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Tradução da autora: “Basicamente, o artigo não apresenta NENHUMA evidência convincente de que o arsênico foi 

incorporado ao DNA (ou a qualquer outra molécula biológica)”. Post “Arsenic-associated bacteria (NASA’s claims)”, 
publicado no blog RRResearch em 4 de dezembro de 2010 (disponível em  
http://rrresearch.fieldofscience.com/2010/12/arsenic-associated-bacteria-nasas.html). Acesso em 10/6/2013. 
 
2
Post: “This paper should not have been published”, de 7 de dezembro de 2010. Disponível em 

http://www.slate.com/articles/health_and_science/science/2010/12/this_paper_should_not_have_been_publishe
d.html. Acesso em 10/6/2013 
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3
Post: “Open peer review of our arsenic life submission please”, de 1º de fevereiro de 2012. Disponível em 

http://rrresearch.fieldofscience.com/2012/02/open-peer-review-of-our-arseniclife.html. Acesso em 4/6/2013. 
 
4
Post: “#arseniclife wrapup”, publicado em 15 de julho de 2012, disponível em 

http://rrresearch.fieldofscience.com/2012/07/arseniclife-wrapup.html. Acesso em 4/6/2013. 
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5
Tradução da autora: “Para mim, o que mudou para pior é a confiança do público na ciência. Especialmente nos 

Estados Unidos, várias pessoas não acreditam nos cientistas, e isso é explorado e ampliado por grupos políticos. 
Bons exemplos são o caráter antropogênico das mudanças climáticas globais e a vacinação. Então nós não 
podemos mais contar com o apoio das pessoas – nós precisamos trabalhar ativamente para construí-lo”. Entrevista 
concedida por e-mail em junho/2012. 
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 Voltarei ao tema mais adiante. 

 
7
A expressão “colégio invisível” refere-se a um grupo de pesquisadores que trabalham juntos, mas não estão 

fisicamente próximos, não trabalham na mesma instituição, podem ter nacionalidades diferentes e falar línguas 
diversas. O que os une é o objeto da pesquisa. 



14 
 

 

8

 

9

 

                                                           
8
Matéria “Cientistas repudiam carta da CNBB sobre embriões”, publicada no portal do Estado de São Paulo em 28 

de junho de 2004. Disponível em http://www.estadao.com.br/arquivo/vidae/2004/not20040628p2350.htm .  
Acesso em 4/6/2013. 
 
9
Por exemplo, durante a votação da Lei, em 2005, cientistas, militantes e portadores de deficiências locomotoras e 

musculares ocuparam os corredores da Câmara dos Deputados, em Brasília, com camisas e faixas que relacionavam 
as células-tronco com a esperança de cura. As imagens foram reproduzidas em jornais de todo o país, na TV e na 
internet. 
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www.wikipedia.org - Lançado em 2001, é um projeto de enciclopédia virtual em que os usuários colaboram na 
construção e edição de verbetes.   
 
11

www.youtube.com - Lançado em 2005, é um site de compartilhamento de vídeos no qual os usuários podem 
fazer download ou upload de seu próprio material. 
 
12

www.facebook.com - Criado em 2004, é um site de interação social que reúne mais de 800 milhões de usuários 
em todo o mundo. 
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“the more you know, the more you love it” 
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 Por exemplo: Argentina – alimentos geneticamente modificados (2000); Austrália - tecnologia genética na cadeia 
alimentar (1999) e nanotecnologia (2005); Alemanha – testes genéticos (2001); Japão – sociedade da informação 
(1999) e alimentos geneticamente modificados (2000); Nova Zelândia – controle de pragas com biotecnologia 
(1999); Coreia do Sul – clonagem (1999); Reino Unido – gestão de resíduos radioativos (1999) e nanotecnologia 
(2005). Informações retiradas de http://www.loka.org/index.html. Acesso em 6/6/2013. 
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www.nobelprize.org 
 
16

Informações retiradas de notícias pub
(http://g1.globo.com/Noticias/Tecnolo
INTERNET+E+UMA+DAS+INDICADAS+A
(http://revistagalileu.globo.com/Revist
A+INTERNET+PARA+PREMIO+NOBEL+D
(http://www.geek.com.br/posts/12483
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blicadas na época no Portal G1 
ogia/0,,MUL1478925-6174,00-
AO+PREMIO+NOBEL+DA+PAZ.html), no site da revista Gal
ta/Galileu/0,,EDG87228-8489-221,00-
DA+PAZ+DE.html) e no site Geek.com 
3-internet-e-indicada-ao-premio-nobel-da-paz). Acesso em

lileu 

m 10/6/2013. 
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Tradução da autora: “Web 2.0 é a mudança para uma internet como plataforma, e um entendimento das regras 

para obter sucesso nesta nova plataforma. Entre outras, a regra mais importante é desenvolver aplicativos que 
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aproveitem os efeitos de rede para se tornarem melhores quanto mais são usados pelas pessoas (o que eu tenho 
chamado de ‘aproveitando a inteligência coletiva’)”. 
 
18

Tradução da autora: “Estamos entrando em uma nova era de acesso e difusão da informação. Ferramentas que 
facilitam a publicação na internet deram a milhões de pessoas o equivalente a uma prensa em suas mesas e, mais 
ainda, em seus bolsos”. 
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Um dos sites mais conhecidos a utilizar tal sistema é a Wikipedia, enciclopédia virtual aberta à colaboração criada 
em 2001 pelo americano James Wales. Hoje, ela possui versões em diferentes línguas. A brasileira pode ser 
acessada em http://pt.wikipedia.org. 
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Disponível em http://vimeo.com/29344836. Acesso em 4/6/2013. 



50 
 

 

 



51 
 

 

 



52 
 

 

21  

 

                                                           
21

Tradução da autora: “O mundo da pesquisa, que é baseado na comunicação e na troca de informações, agora 
explora completamente os instrumentos colaborativos que estão no núcleo da produção de conteúdo para internet 
que conhecemos como web 2.0”. 
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Tradução da autora: “Ciência aberta é um método de produção de conhecimento científico pela divulgação de 
seus resultados e sua abertura para a revisão de toda a comunidade científica, maximizando a circulação e o 
compartilhamento de informações e o conhecimento”. 
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 Disponível em http://thecostofknowledge.com/. Acesso em 4/6/2013.  
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 Detalharemos essa participação mais adiante. 



 

25  

                                                           
25

Reportagem “Uma ciência mais abert
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ta”, publicada na revista Pesquisa Fapesp, março 2013, p. . 42-43 
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“Dos pepinos espanhóis ao genoma nos blogs: E.coli patogênica na Alemanha”, de 5 de junho de 2011. Disponível 
em http://scienceblogs.com.br/rainha/2011/06/dos_pepinos_espanhis_ao_genoma/. Acesso em 10/6/2013. 
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Em um do caso recente, o jornal La Nación, um dos mais tradicionais da Argentina, anunciou em dezembro de 
2011 o fim de sua editoria de ciência. As notícias sobre o tema passarão a ser publicadas sob a rubrica 
“información general”, junto com relatos sobre cidades, segurança e sociedade (nota do jornal disponível em 
http://www.lanacion.com.ar/1433540-cambios-en-lanacioncom. Acesso em 12/1/2012). 
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Tradução da autora: “Blogs de ciência são vistos como tendo potencial para se tornar um novo modelo para o 
jornalismo científico e como uma ferramenta poderosa que pode ser utilizada por instituições acadêmicas para 
disseminar informações científicas e facilitar conversas sobre ciência”. 
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Post: “Ciência sobre a Divulgação Científica”, publicado em 14 de julho de 2012. Disponível em 
http://scienceblogs.com.br/eccemedicus/2012/07/ciencia-sobre-divulgacao-da-ci/). Acesso em 10/6/2013. 
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Tradução da autora: “Etnografia virtual não aparece como um novo método para substituir o velho – melhor, é 
apresentada como uma forma de colocar em foco tanto os pressupostos em que se baseia a etnografia como as 
características consideradas especiais sobre as tecnologias em questão”. 
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Quando o mesmo blog possui mais de um autor, todos foram contabilizados. 
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 Optamos por utilizar a palavra “aportuguesada” do verbo to tweet, que em inglês passou a significar também 
“atualizar o Twitter”. Desde 2011, essa grafia está presente na edição escolar do novo dicionário Aurélio, sendo 
definida como “postar ou acompanhar algo postado no Twitter”. 
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As quantidades de comentários citadas referem-se ao que estava disponível na data de registro no diário de 
campo. Como os textos dos blogs continuam acessíveis, é possível - e natural - que esse número tenha aumentado 
com novos comentários. 
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O primeiro Campus Party aconteceu em 1997, na Espanha, posteriormente sendo realizado em outros países. No 
Brasil, a primeira edição foi realizada em 2008, na cidade de São Paulo (SP). É considerado um dos maiores eventos 
de inovação, ciência, criatividade e entretenimento digital do mundo. No Campus Party 2012, realizado em 
fevereiro, foi registrado um público recorde de 7.500 “campuseiros”. Fonte: http://www.campus-party.com.br  
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 Disponível em http://scienceblogs.com.br/raiox/2012/02/nossa-mesa-na-campus-party-2012/. Acesso em 
10/6/2013.  
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 Disponível em HTTP://green.blogs.nytimes.com/2012/05/29/young-scientists-embrace-crowdfunding.  Acesso 
em 10/6/2013. 
 
37

 Tradução da autora: “Pela primeira vez em minha carreira – e eu concluí meu PhD há 20 anos – existe um diálogo 
acontecendo entre cientistas que fazem pesquisa básica e o público”.  
 
38

 Disponível em http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=t2eJOhvC4gg . Acesso em 
11/6/2013. 
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 http://scienceblogs.com.br/synbiobrasil/2012/03/crowdfunding-o-faca-voce-mesmo-do-financiamento/. Acesso 
em 11/6/2013 
 
40

 http://scienceblogs.com.br/synbiobrasil/2012/04/um-por-todos-e-todos-por-um-agradecimentos-a-multidao-
que-faz-acontecer/. Acesso em 11/6/2013.
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 http://www.rockethub.com/projects/6131-brazil-s-igem-team-registration#description-tab. Acesso em 
11/6/2013. 
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 http://scienceblogs.com.br/socialmente/2012/04/divulgar-ciencia-vai-ajudar-a-sua-carreira-nao-
atrapalhar/#more-2209 . Acesso em 12/6/2013. 
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 “What happens when you tweet an open acess paper”, publicado em 7 de novembro de 2011. Disponível em 
http://melissaterras.blogspot.com.br/2011/11/what-happens-when-you-tweet-open-access.html . Acesso em 
12/6/2013. 
 
44

 A Plataforma Lattes reúne dados curriculares da comunidade científica brasileira. Em março de 2012, oferecia 
cerca de 1,8 milhões de currículos e quatro mil instituições cadastradas. Suas informações são utilizadas na 
avaliação de competência de candidatos à obtenção de bolsas e auxílios; na seleção de consultores, membros de 
comitês e grupos assessores; e no subsídio à avaliação da pesquisa e pós-graduação brasileiras. Fonte: 
http://lattes.cnpq.br  
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 “Antes tarde do que nunca”, publicado em 7 de março de 2012. Disponível em 
http://scienceblogs.com.br/vqeb/2012/03/antes-tarde-do-que-nunca/ . Acesso em 12/6/2013. 
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 Post “Aproximando os cientistas da sociedade”. Disponível em 
http://scienceblogs.com.br/vqeb/2012/09/aproximar_cientistas_sociedade/ . Acesso em 20/6/2013. 



108 
 



109 
 

 

 

 

 

 

  

 

 

                                                           
47

 Baseadas na norma NBR 6023, de 2002, da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 
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